Para a Excelentíssima Senhora Dilma Rousseff

Presidente da República Federativa do Brasil

Assunto: a volta da Rádio MEC para o Ministério da Educação

Anexos: 1) artigo de Arthur Dapieve, em O Globo; 2) jornal Amigo Ouvinte 


Senhora Presidenta:


Nós, abaixo-assinados, artistas, músicos, educadores e trabalhadores, representantes legítimos dos mais variados segmentos da sociedade brasileira, ouvintes assíduos da Rádio MEC, neste pleito representados pela Sociedade de Amigos Ouvintes da Rádio MEC – SOARMEC –, vimos à presença de Vossa Excelência manifestar a nossa profunda preocupação em relação à situação atual e às perspectivas do futuro da mais importante emissora radiofônica do Governo Federal, dedicada exclusivamente à Educação e à Cultura. 


Essa situação preocupante encontra-se registrada e tornada pública nos dois documentos que anexamos à presente, para ciência e consideração de Vossa Excelência, tendo dado, inclusive, origem a uma petição na internet, que já conta com mais de 20 mil assinaturas.

   
Fundada em 1923 por Edgard Roquette-Pinto, portanto a mais antiga estação radiofônica do país, foi doada por seu fundador, em 1936,  ao então Ministério da Educação e Saúde, através de um ato jurídico perfeito, e alcançou, nas primeiras décadas de sua atuação, um patamar de excelência que lhe rendeu o cognome de “a BBC brasileira” – mantendo um elenco permanente de rádioteatro, onde se formaram atores como Fernanda Montenegro, José Vasconcelos e Maria Pompeu;  conjuntos musicais como a Orquestra Sinfônica Nacional, na época a melhor do país; a 0rquestra de Câmara; o Quarteto de Cordas; o Quinteto de Sopros; Trio de piano, violino e violoncelo; Coro de Câmara; Conjunto de Música Antiga; o grupo de choro Os últimos boêmios e a Orquestra Afro-Brasileira. Esses conjuntos realizaram dezenas de transmissões e gravações de música brasileira, que chegaram a ser editadas em LP pela FUNARTE e foram divulgadas por emissoras de todo o mundo, contribuindo para o elevado conceito internacional não só da música como também da radiofonia e da cultura brasileiras.

    
Era também frequente a presença, nos estúdios, de grandes personalidades da música, da poesia e da literatura como Francisco Mignone, Radamés Gnattali, Claudio Santoro, Guerra-Peixe, Eleazar de Carvalho, Pixinguinha, Altamiro Carrilho, K-Ximbinho, H.J.Koellreutter, Manuel Bandeira, Carlos Drummond de Andrade, Cecília Meireles, Geir Campos e muitos outros inclusive vindos do exterior.

     
Vinculada ao SRE–Serviço de Radiodifusão Educativa,  a emissora produziu inúmeros programas didáticos e culturais, como o Colégio do Ar e o Aprenda alemão cantando; e as séries voltadas para a literatura e a poesia, a cargo de produtores do quilate de um Otto Maria Carpeux ou um José Oiticica.

 
O processo de declínio da Rádio MEC, então uma referência no campo da radiofonia cultural e educativa, iniciou-se com a invasão armada da emisssora em 1964, por prepostos do golpe militar, que, nos anos subsequentes, utilizaram fitas magnéticas que continham gravações históricas, para registrar discursos políticos, culminando, em 1981, com a extinção do SRE  e, consequentemente, de todos os conjuntos musicais estáveis da emissora, além da transferência da Orquestra Sinfônica Nacional para a Universidade Federal Fluminense, onde se encontra até hoje.

     
Um novo golpe contra a Rádio MEC foi seu desligamento do Ministério da Educação, no governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso.

     
Este declínio chega hoje à sua fase mais crítica com sua vinculação à Empresa Brasileira de Comunicação, órgão que não tem a Educação e a Cultura entre os seus objetivos naturais.  O fechamento de sua sede, na Praça da República, onde seu acervo de gravações permanece praticamente abandonado, e o seu confinamento a um espaço exíguo, cedido pela TV Brasil, são indícios de uma situação em estado terminal, com demissões irrevogáveis e feitas de maneira traumática, motivo das justificadas preocupações dos seus ouvintes e de todos que militam na área da cultura neste país.

     
Assim, fundamentados nos preceitos constitucionais e no exercício pleno da cidadania, conscientes de que a Rádio MEC é um patrimônio da cultura brasileira e portanto da sociedade da qual somos legítimos representantes, tomamos a liberdade de propor a Vossa Excelência as seguintes medidas preliminares que, acreditamos, são capazes de reverter o quadro acima referido.

1) Destinar à EBC canais radiofônicos de FM e AM, para que desenvolva o seu programa legítimo de órgão de comunicação oficial.

2) Determinar a restituição da Rádio MEC ao Ministério da Educação, com seus canais atuais de AM e FM,  restabelecendo também o SRE – Serviço de Radiodifusão Educativa. Essa medida corrigirá um erro administrativo de consequências negativas e ratificará o ato juridicamente perfeito representado pela doação de Roquette-Pinto. 

3) Determinar, em regime de prioridade, a imediata elaboração de projeto de reforma do prédio da Rádio MEC, na Praça da República, e o retorno da emissora à sua sede própria.

4) Determinar, concluída a reforma da sede e de seu estúdio sinfônico, o retorno da Orquestra Sinfônica Nacional à Rádio MEC, onde foi criada.

5) Determinar ao Ministério da Educação a contratação ou nomeação de quadros técnicos especializados em radiodifusão nas áreas técnicas e de produção de programas culturais e educativos.

6) Determinar que seja priorizada na programação das emissoras FM e AM a difusão da cultura brasileira, devendo a FM dedicar sua programação musical prioritariamente à música clássica, com um terço de obras de compositores brasileiros e a AM se dedicar prioritariamente à programação de conteúdo educativo e à música popular, instrumental e folclórica brasileira.

Seria extremamente auspicioso, Senhora Presidenta, no ano em que se comemora o 90º aniversário da radiodifusão brasileira, que o Ministério da Educação recebesse de volta, definitivamente, a Rádio MEC do Rio de Janeiro. Estamos certos de que tal medida marcará historicamente o governo de Vossa Excelência, permitindo que a emissora volte a constituir-se, junto com a TV-Escola, num valioso instrumento para o desenvolvimento da Educação e da Cultura do povo brasileiro. 

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 2013

